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RRRResumo:esumo:esumo:esumo:    O objetivo do estudo foi analisar o nível de coordenação motora de escolares, 

considerando sexo, idade, prática esportiva extra-classe e Índice de Massa Corporal (IMC). 

Participaram do estudo 145 escolares de 09 a 11 anos, da rede estadual de ensino de 

Florianópolis/SC. Na coleta de dados foram utilizadas medidas antropométricas e foi aplicado 

o teste de coordenação motora para crianças (KTK). O teste qui-quadrado, contido no 

pacote SPSS for Windows versão 11.5, foi utilizado na análise estatística dos dados. Os 

resultados evidenciaram que os meninos apresentaram melhores níveis de coordenação 

motora do que as meninas. Além disso, constatou-se que as crianças e jovens com 

sobrepeso/obesidade revelaram níveis expressivos de baixa coordenação, sem encontrar 

associações com a idade e a prática esportiva.  

    

PalavrasPalavrasPalavrasPalavras----chave:chave:chave:chave:    coordenação motora; índice de massa corporal; prática esportiva extra-classe.  

    

MOTOR COODINATION LEVEL OF STUDENTS AGED FROM MOTOR COODINATION LEVEL OF STUDENTS AGED FROM MOTOR COODINATION LEVEL OF STUDENTS AGED FROM MOTOR COODINATION LEVEL OF STUDENTS AGED FROM 09 TO 09 TO 09 TO 09 TO 

11 IN STATE NET OF TEACHING IN FLORIANOPOLIS (SANTA 11 IN STATE NET OF TEACHING IN FLORIANOPOLIS (SANTA 11 IN STATE NET OF TEACHING IN FLORIANOPOLIS (SANTA 11 IN STATE NET OF TEACHING IN FLORIANOPOLIS (SANTA 

CATARINA, BRAZIL)CATARINA, BRAZIL)CATARINA, BRAZIL)CATARINA, BRAZIL)    

    

Abstract:Abstract:Abstract:Abstract:    The objective of this studs was to analyze the level of motor coordination of 

students, considering gender, age, sports practice extra-curricular and Body Mass Index 

(BMI). 145 students had participated aged from 09 to 11, in state net of teaching in 

Florianopolis (Santa Catarina, Brazil).  Participated in data the collection it was used 

anthropometric measures and it was applied the test of motor coordination for children 

(KTK). The test Chi-square, set in the package SPSS for Windows version 11.5, was used in 

statistic analysis of data. The results showed that the boys presented better levels of motor 

coordination than the girls. Besides, it was noticed that children and Young with 

overweight/obesity showed significant levels of low coordination, and the age and sports 

practice were not related.  

     

Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:    motor coordination; body mass index; sports practice extra-curricular.    
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    

    

O ser humano permanece em constante desenvolvimento durante toda a vida, passa por uma série de transformações. 

Essas transformações possuem diferentes ritmos e intensidades, dependendo do período de vida em que o indivíduo se 

encontra, as quais são decorrentes de influências biológicas e ambientais, relacionadas às experiências por ele vivenciadas 

(GUEDES; GUEDES, 1997). 

As atividades físicas infantis têm sido consideravelmente reduzidas pela sociedade contemporânea, a qual se encontra mais 

preocupada com a segurança física e patrimonial, assim como pelas instituições educativas, que têm aumentado cada vez mais a 

carga horária das disciplinas teóricas, diminuindo, conseqüentemente, o tempo destinado às práticas esportivo-motoras 

(GRECO; BENDA, 1998). Dessa maneira, tais comportamentos inativos geram um desenvolvimento prejudicado nas 

capacidades motoras das crianças e adolescentes, com a possibilidade de acarretar um comportamento tipicamente sedentário, 

tanto na infância quanto na vida adulta, aumentando as chances de uma prevalência de sobrepeso e obesidade. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da promoção de hábitos de vida saudáveis e de amplas possibilidades de aquisição 

e de aperfeiçoamento das habilidades motoras básicas e complexas. O desenvolvimento das habilidades motoras, que serão 

utilizadas durante toda a vida do ser humano na realização das atividades da vida cotidiana, bem como nos esportes e no 

trabalho, necessita ser assunto frequente nas aulas de Educação Física (GRECO; BENDA, 1998; LOPES et al., 2003; FAUSTINO 

et al., 2004a).  

A prática de atividades físicas e esportivas organizadas e monitoradas, tanto no contexto escolar quanto em outros âmbitos 

da sociedade, deve estar adequada ao nível de desenvolvimento geral em que a criança se encontra. Dessa maneira, a realização 

dessas atividades é de fundamental importância para a promoção da saúde, do desenvolvimento da personalidade e da chance 

de ascensão e de integração social de crianças e adolescentes (LOPES, 1997). Além disso, constituem-se em pré-requisitos para 

a aquisição, potencialização e o desenvolvimento das habilidades técnicas esportivas gerais (KRÖGER; ROTH, 1999; 

MEMMERT, 2004; MEMMERT; ROTH, 2003).  

Para tanto, a importância do desenvolvimento das capacidades motoras ao longo da vida torna-se evidente, principalmente 

nas primeiras experiências esportivo-motoras das crianças (MAIA; LOPES, 2007), facilita a inserção dos indivíduos em um estilo 

de vida mais ativo, bem como no processo de iniciação esportiva.  

O estudo pedagógico e epidemiológico da capacidade de coordenação motora permite, num primeiro momento, aferir o 

grau de desenvolvimento coordenativo das crianças e jovens. E, numa segunda fase, sugerir medidas de intervenção para 

corrigir as insuficiências detectadas.  

O estudo da coordenação motora reveste-se assim de grande importância em diversas disciplinas científicas, como a 

aprendizagem motora, o controle motor e o desenvolvimento motor. Essas disciplinas focam os seus esforços no sentido de 

entender como as ações motoras se processam em diferentes níveis, desde a forma como são reguladas até ao seu resultado 

(LOPES et al., 2003). 

Dentre os investigadores que mais avançaram nos estudos sobre o desenvolvimento da coordenação motora e suas 

insuficiências nas crianças em idade escolar estão os alemães Kiphard e Schilling (1974). Esses autores criaram uma bateria de 

quatro testes, denominada “Teste de Coordenação Motora para Crianças” (Körperkoordinationtest für Kinder - KTK), que 

pode ser aplicado em indivíduos na faixa etária dos 05 aos 14 anos de idade.  

A avaliação dessas capacidades em escolares tem sido realizada por diversos autores internacionais (LOPES, 1997; LOPES; 

MAIA, 1997; MAIA; LOPES, 2002; LOPES et al., 2003; FAUSTINO et al., 2004a, FAUSTINO et al., 2004b; FAUSTINO et al., 

2004c; LOPES, 2006; MAIA; LOPES, 2007; DEUS et al., 2008; VALDIVIA et al., 2008) e, recentemente, começa a ser 
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empreendida por pesquisadores nacionais (GORLA, 2001; ELIAS et al., 2007; NASCIMENTO et al., 2007; BOTTI, 2008). Em 

contrapartida aos estudos internacionais, constatou-se o baixo número de publicações em torno da coordenação motora de 

crianças e adolescentes brasileiros e a necessidade de buscar um avanço científico nesta área.  

Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi analisar o nível de coordenação motora de escolares de 09 a 11 anos da 

rede estadual de ensino da cidade de Florianópolis/SC, considerando o sexo, a idade, a prática esportiva extra-classe e o Índice 

de Massa Corporal (IMC).  

    

MATERIAIS E MATERIAIS E MATERIAIS E MATERIAIS E MÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOS    

    

CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva, a qual teve como objetivo a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno, além de estabelecer relações entre as variáveis estudadas (TOBAR; YALOR, 2001).  

 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

    

A população foi composta por escolares de 09 a 11 anos de idade, pertencentes ao Ensino Fundamental de duas escolas da 

Rede Estadual de Educação da cidade de Florianópolis/SC. Participaram do estudo 145 estudantes (58 do sexo masculino e 87 

do sexo feminino), com média de idade de 10,61+ 0,83 anos. A descrição geral das características dos participantes do estudo 

está representada na Tabela 1. 

    

Tabela 1.Tabela 1.Tabela 1.Tabela 1. Caracterização dos participantes da pesquisa.  

Variáveis MédiaMédiaMédiaMédia Desvio padrãoDesvio padrãoDesvio padrãoDesvio padrão 

IdadeIdadeIdadeIdade 10,61 0,83 

EstaturaEstaturaEstaturaEstatura 1,42 0,08 

PesoPesoPesoPeso 36,88 8,63 

Índice de Massa CorporalÍndice de Massa CorporalÍndice de Massa CorporalÍndice de Massa Corporal    18,15 3,09 

    

 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados da coordenação motora foi a bateria de testes KTK 

(Körperkoordinationtest für Kinder), composta por quatro tarefas (equilíbrio em marcha à retaguarda, saltos laterais, saltos 

monopedais e transposição lateral), desenvolvida por Kiphard e Schilling (1974). De maneira geral, os participantes da pesquisa 

realizavam os testes da seguinte forma: primeiramente passavam por uma situação de experimento de cada teste, para 

posteriormente realizarem a tarefa propriamente dita. Em cada tarefa, os escolares realizavam três repetições no mesmo teste, 

em que eram registradas as pontuações e a soma de cada tentativa. O nível de confiabilidade expresso na validação deste teste 

foi acima de 70% (KIPHARD e SHILLING, 1974) e foi utilizado em estudos nacionais e internacionais com crianças de 
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diferentes faixas etárias. A aferição das medidas da estatura e peso dos escolares foi efetuada por meio de fita métrica 

(estatura) e de balança antropométrica (peso).        

 

PROCEDIMENTOS DO ESTUDO 

 

O estudo foi realizado após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), sob o parecer número 179/06. Além disso, para que os escolares participassem do estudo, foi 

necessário a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos pais ou responsáveis. 

A coleta dos dados foi realizada nos meses de agosto a novembro de 2007, nas quadras poliesportivas das duas escolas, 

durante as aulas de Educação Física. Os avaliadores, devidamente treinados, foram estudantes dos cursos de graduação e pós-

graduação em Educação Física da UFSC, integrantes do Laboratório de Pedagogia do Esporte (LAPE).  

Os dados das variáveis sexo, idade e prática esportiva extraclasse foram coletados por meio de uma ficha de registro de 

dados, preenchida pelos pesquisadores de acordo com a resposta fornecida pelos escolares. Os testes da bateria KTK e da 

avaliação das medidas antropométricas foram divididos em dois dias para facilitar a coleta de dados. No primeiro dia foram 

coletadas as medidas antropométricas, o equilíbrio em marcha à retaguarda e o salto monopedal. No segundo dia foi realizada 

a coleta do salto lateral e da transferência sobre plataformas. Nos dois dias de avaliação os escolares foram organizados em 

grupos de seis componentes em forma de circuito.  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Na análise dos resultados da bateria KTK foi realizada a soma dos pontos atingidos em cada uma das três tentativas das 

quatro tarefas. Por meio da relação desses pontos com a idade dos escolares, obteve-se o Quociente Motor (QM) derivado da 

tabela de referência de cada uma das tarefas (GORLA, 2001). Destaca-se que a soma dos quatro QM (QM de cada tarefa) 

equivale a um escore que varia de 42 a 148 pontos, estando relacionado com uma porcentagem de 0 a 100 e permitiu a análise 

dos resultados de duas formas: separados por tarefa ou pelo QM geral (LOPES et al., 2003).  

Neste estudo, os pontos de cortes dos níveis de coordenação motora, resultaram da distribuição de freqüências por tercis 

(33,3%) a partir do somatório do QM geral, sendo baixo (1° tercil 78< QM <107), normal (2° tercil 108 < QM <118) e alto (3° 

tercil 119< QM <139). 

O IMC dos escolares foi calculado por meio da fórmula: IMC = peso/(estatura)2, sendo a classificação realizada a partir dos 

pontos de corte para sobrepeso e obesidade desenvolvidos por Cole et al. (2000). A tabela de referência foi baseada em 

estudos transversais representativos de seis países: Brasil, Estados Unidos, Grã Bretanha, Hong Kong, Holanda e Cingapura, 

cada um com mais de 10 mil participantes, com idades entre 06 a 18 anos.  

Na análise estatística dos dados, inicialmente todas as variáveis (sexo, idade, prática esportiva extraclasse, coordenação 

motora e IMC) foram categorizadas. Nas inferências estatísticas, para identificar possíveis associações entre as variáveis foi 

utilizado o teste qui-quadrado contido no software SPSS for Windows versão 11.5. Em todas as análises foi fixado o nível de 

significância de 5%. 
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RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS     

    

O nível de coordenação motora dos escolares da rede estadual de ensino da cidade de Florianópolis, relacionado às demais 

variáveis do estudo, pode ser observado na tabela 2.  

 

Tabela 2. Tabela 2. Tabela 2. Tabela 2. Associação entre o nível de coordenação motora e as variáveis sexo, idade, prática esportiva extra-classe e índice de 

massa corporal dos escolares.    

    Baixa Baixa Baixa Baixa     NormalNormalNormalNormal    AltaAltaAltaAlta    TotalTotalTotalTotal        

    n (%)n (%)n (%)n (%)    n (%)n (%)n (%)n (%)    n (%)n (%)n (%)n (%)    n (%)n (%)n (%)n (%)    pppp----valorvalorvalorvalor    

SexoSexoSexoSexo                        

Feminino 39 (44,8) 28 (32,2) 20 (23,0) 87 (100) 0,0010,0010,0010,001    

Masculino 10 (17,2) 20 (34,5) 28 (48,3) 58 (100)     

IdadeIdadeIdadeIdade                     

09 anos 12 (32,4) 10 (27,0) 15 (40,5) 37 (100)     

10 anos 18 (35,3) 15 (29,4) 18 (35,3) 51 (100) 0,546 

11 anos 19 (33,3) 23 (40,4) 15 (26,3) 57 (100)  

Prática esportiva extraPrática esportiva extraPrática esportiva extraPrática esportiva extra----clasclasclasclassesesese          

Pratica  10(30,3) 07(21,2) 16(48,5) 33(100) 0,081 

Não pratica 39(34,8) 41(36,6) 32(28,6) 112(100)     

Índice de massa corporal Índice de massa corporal Índice de massa corporal Índice de massa corporal                  

Baixo peso/Eutrófico 31 (27,0) 40 (34,8) 44 (38,2) 115 (100) 
0,0020,0020,0020,002    

Sobrepeso/Obesidade 18 (60,0) 8 (26,7) 4 (13,3) 30 (100) 

TotalTotalTotalTotal    49 (33,8)49 (33,8)49 (33,8)49 (33,8)    48 (33,1)48 (33,1)48 (33,1)48 (33,1)    48 (33,1)48 (33,1)48 (33,1)48 (33,1)    145 (100)145 (100)145 (100)145 (100)        

 

Nas comparações entre as variáveis observaram-se diferenças estatisticamente significativas do nível de coordenação 

motora com o sexo (p=0,001) e o IMC (p=0,002) das crianças, revelando que o sexo masculino apresentou-se com níveis mais 

elevados de coordenação (48,3%), enquanto o sexo feminino revelou índices expressivos de baixa coordenação (44,8%). Além 

disso, constatou-se um percentual elevado de escolares que se encontra com sobrepeso/obesidade e baixa coordenação (60%). 

Apesar de não terem sido encontradas associações do nível de coordenação motora e as variáveis idade e prática esportiva 

extraclasse, evidenciou-se um equilíbrio nos percentuais de crianças de 9, 10 e 11 anos, nos três níveis de coordenação (alto, 

normal e baixo). Por outro lado, os escolares que praticavam esportes extraclasse apresentaram níveis ligeiramente mais 

elevados de coordenação motora quando comparados aos que não praticam essas atividades.  

    

DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO    

 

O QM é um indicador global da capacidade de coordenação motora que resulta dos valores obtidos em cada teste da 

bateria KTK. Os cálculos são efetuados, considerando os valores normativos para cada teste e ajustando os resultados a cada 

intervalo etário (MAIA; LOPES, 2007).  
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O equilíbrio no percentual de escolares com níveis de coordenação motora baixa, normal e alta deve-se à classificação dos 

escolares ter sido realizada por meio da distribuição de freqüência por tercis. Essa classificação foi utilizada para abranger a 

proposta inicial de classificação dos autores alemães (KIPHARD; SHILLING, 1974) em que cinco categorias foram 

transformadas em três. Outro aspecto a ser destacado em relação ao instrumento utilizado foi que os valores normativos das 

tabelas foram desenvolvidos há cerca de 40 anos com a realidade da população alemã (MAIA; LOPES, 2007), com possibilidades 

de apresentar alguns desajustes à realidade brasileira, bem como a realidade mundial atual. 

Na literatura consultada, constata-se que tanto no contexto nacional (GORLA, 2001; ELIAS et al., 2007; NASCIMENTO et 

al. 2007, BOTTI, 2008) quanto internacional (LOPES; MAIA, 1997; MAIA; LOPES, 2002; LOPES et al., 2003; FAUSTINO et al., 

2004a; FAUSTINO et al., 2004b; FAUSTINO et al., 2004c; LOPES, 2006; DEUS et al., 2008; VALDIVIA et al., 2008), as 

investigações utilizaram os pontos de corte da classificação proposta pelos autores alemães (KIPHARD; SHILLING, 1974) ou 

também criaram novos critérios a partir do somatório do QM geral.  

No que se refere à associação entre a coordenação motora e o sexo dos escolares, observou-se que o grupo masculino 

apresentou níveis mais elevados em comparação às meninas, as quais demonstraram um percentual expressivo de baixa 

coordenação. As diferenças apresentadas na coordenação motora entre meninos e meninas podem ser explicadas, muitas 

vezes, pela diversidade de oportunidades possibilitadas no ambiente familiar e escolar, bem como pelo envolvimento mais 

efetivo do próprio grupo masculino em práticas de atividades físico-motoras (LOPES et al., 2003; VALDIVIA et al., 2008).  

As evidências em relação à influência do sexo na coordenação motora são semelhantes às verificadas em estudos com 

crianças peruanas (VALDIVIA et al., 2008) e portuguesas (DEUS et al., 2008). Além disso, estudos realizados em Portugal 

(FAUSTINO et al., 2004a; FAUSTINO et al., 2004c) referente ao efeito da atividade física regular de crianças do eEnsino 

Básico, mesmo quando não encontradas diferenças estatísticas significativas entre os grupos, constataram que os meninos 

obtiveram melhores resultados na bateria de teste KTK do que as meninas.  

Tais evidências revelaram que os meninos possuem o repertório motor melhor desenvolvido, reforça-se a idéia de que, 

culturalmente, eles possuem maior interesse e envolvimento com atividades físicas de modo geral. Além disso, as meninas dedicam 

menos tempo à participação de atividades e jogos ativos em comparação aos meninos (VALDIVIA et al., 2008). No entanto, 

ressalta-se que essa constatação difere das informações apresentadas em alguns estudos portugueses (MAIA; LOPES; 2002; 

LOPES et al., 2003, FAUSTINO et al., 2004b; MAIA; LOPES, 2007).  

Outro fenômeno que tem despertado grande atenção, principalmente no contexto escolar, é o aumento considerável dos 

níveis de obesidade e diminuição da dimensão funcional-motora de crianças e adolescentes (TSUNETA et al., 2002). Esse 

aumento, muitas vezes causado pela inatividade física e pelo sedentarismo, pode estar diretamente ligado à falta de experiências 

motoras e à não-participação em programas de exercícios físicos (CATENASSI et al., 2007). Os hábitos sedentários podem 

implicar, nesse contexto, nos níveis de coordenação motora, bem como no aumento da prevalência do sobrepeso e da 

obesidade. 

A associação do nível de coordenação motora com o IMC, observada neste estudo demonstrou uma prevalência de 

escolares com baixo peso/eutróficos nos níveis de coordenação motora alta e normal, enquanto que as crianças com 

sobrepeso/obesidade classificaram-se, em sua grande maioria, nos níveis de coordenação baixa. Nesse sentido, alguns estudos 

da área (FRANÇA et al., 2007; BERLEZE et al., 2007) enfatizam as possíveis influências do estado nutricional no desempenho 

motor das crianças, sugerindo que a obesidade influência negativamente no desempenho das habilidades motoras fundamentais. 

Em contrapartida, em uma investigação realizada com crianças em idade pré-escolar (CATENASSI et al., 2007) não foi possível 

verificar quaisquer relações significativas entre o IMC e as classificações do nível de coordenação motora. No entanto, relata-se 
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que os resultados distintos encontrados em tal estudo, em comparação aos demais, podem ter ocorrido devido ao fato dele 

ter sido realizado com crianças abaixo dos seis anos de idade.  

A faixa etária dos indivíduos apresenta-se como fator determinante no desenvolvimento da coordenação motora 

(VALDIVIA et al., 2008), considerando-se que seria perfeitamente esperado um aumento dos valores médios em cada teste em 

função do incremento da idade (MAIA; LOPES, 2007). Neste estudo, o declínio nas classificações da coordenação motora dos 

escolares com o avanço da idade pode ser explicado pela utilização das tabelas normativas (KIPHARD; SHILLING, 1974), em 

que os pontos de corte do QM aumentam linearmente com a idade e de uma forma paralela para ambos os sexos. 

Outra constatação importante que pode ter influência nos valores alcançados parte do pressuposto que a atividade física 

espontânea decresce à medida que a idade avança, cabendo a escola e, principalmente, a Educação Física, fomentar hábitos e motivar 

a prática esportiva de crianças e adolescentes (FAUSTINO et al., 2004c). 

O decréscimo nos níveis de coordenação motora com o avanço da idade encontrados no presente estudo corroboram 

com os resultados encontrados na investigação realizada por Lopes et al. (2003). Contrariamente, os resultados dos estudos de 

Maia e Lopes (2002), Deus et al. (2008) e Valdivia et al. (2008) revelaram que as médias do QM de crianças aumentam com a 

idade. 

Em relação à prática esportiva extra-classe de crianças e adolescentes, espera-se que seja natural que os mais ativos 

apresentem repertórios motores mais ricos e variados. Além disso, são esperados melhores desempenhos em termos de 

coordenação e habilidades motoras, considerando-se que a qualidade e a quantidade da prática de atividades físicas estejam 

adequadas às idades e ao desenvolvimento de cada indivíduo (LOPES, 2006).  Embora não tenham sido encontradas associações 

significativas entre o nível de coordenação motora e a prática esportiva extra-classe dos escolares, observou-se melhores níveis 

de coordenação motora nos escolares mais ativos. Os dados permitiram constatar a maior concentração de crianças que 

praticam esportes com alta coordenação, enquanto os que não praticavam concentraram-se mais nas categorias normal e baixa.  

Investigações realizadas em crianças brasileiras (ELIAS et al., 2007) e portuguesas (LOPES, 1997; FAUSTINO et al., 2004c; 

MAIA; LOPES, 2007) também sugerem ligeira influência dos níveis de atividade física nos valores de coordenação motora. Além 

disso, investigações realizadas com crianças que praticam modalidades esportivas individuais fortalecem as evidências, 

demonstrando que a maioria destas encontra-se nos níveis de boa e alta coordenação (BOTTI, 2008). Por outro lado, estudo 

realizado em Portugal (LOPES, 2006) não encontrou associações entre a prática de atividades físicas habitual e a coordenação 

motora de crianças, fato que pode ser explicado não pela ausência de atividade física diária, mas provavelmente pela falta de 

riqueza dessas atividades, visto que esta capacidade é largamente influenciada pela experiência motora, não só em termos de 

quantidade, mas também de qualidade dos estímulos motores a que os indivíduos são expostos (MAIA; LOPES, 2007).  

 

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO    

    

De acordo com os objetivos propostos e os resultados encontrados na presente investigação, as seguintes conclusões 

foram elaboradas. 

As variáveis sexo e IMC influenciam significativamente o nível de coordenação motora de escolares de 9 a 11 anos de idade. 

As evidências detectadas revelaram que os meninos obtiveram resultados superiores as meninas, apresentando conseqüentemente 

um repertório motor melhor desenvolvido. Tais evidências podem ser explicadas pelo maior interesse e envolvimento do grupo 

masculino pelas atividades físicas e esportivas de modo geral.  

Da mesma forma, contatou-se que as crianças com baixo peso/eutróficos possuem índices mais elevados de coordenação 

motora, enquanto que as crianças com sobrepeso/obesidade apresentam percentual expressivo de baixa coordenação. Nesse 
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contexto, ressalta-se a importância do desenvolvimento de estratégias que visem amenizar o forte crescimento dos índices de 

crianças e jovens com sobrepeso e obesidade, bem como no pleno desenvolvimento motor ao longo da vida.  

Os resultados da variável idade revelaram percentuais similares de escolares de 9 a 11 anos nos níveis alto, normal e baixo, 

enquanto que a variável prática esportiva extra-classe indicou que os escolares que praticavam atividades esportivas além do 

contexto das aulas de Educação Física apresentaram níveis ligeiramente melhores de coordenação motora. Nessa perspectiva, as 

aulas de Educação Física e as instituições esportivas destacam-se como espaços propícios para a vivência de experiências 

esportivas, permitindo as crianças aprimorarem suas capacidades motoras e assimilarem as contribuições da atividade física 

para uma vida saudável.  

As evidências encontradas no presente estudo, bem como a escassez de investigações sobre o nível de coordenação 

motora na realidade brasileira, permitem sugerir a continuação dos estudos e a realização de pesquisas mais concretas e 

detalhadas, principalmente para o avanço científico neste campo de estudo.  

A continuidade no levantamento destas informações contribuirá no estabelecimento de estratégias que visem amenizar o 

forte crescimento dos índices de crianças e jovens com sobrepeso e obesidade, bem como no pleno desenvolvimento motor 

ao longo da vida. Nessa perspectiva, as aulas de Educação Física e as instituições esportivas destacam-se como espaços 

propícios para a realização destes estudos e como locais de ricas oportunidades para as experiências esportivas, permitindo as 

crianças aprimorarem suas capacidades motoras e aprenderem à importância da atividade física para uma vida saudável.  
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